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CÂMARA MUNICIPAL 

mtcm, ao meio-dia, na câmara municipal, pres- 
n juramento os vereadores elailos para o novo 
iQtinio, srs. drs. Jo5o Mendes fillio, lülias An- 
l>iic)ieco Chave;, Rodrigo Antonio Montoiro 

arroü, Frederico José Cardoso de Araújo 
nclies, Coronel Joaquim Serlorio, dra, Joüo 
res de Siqueira Bueiio, Augusto do Souía 
roz, Antonio Francisco de Aguiar. e Castro e 
rico Braiiiiense de Almeida Meltó. ,,' 
III pare coram, também, para prestar juramento, 
guintBn juizes de paz, das fregueziaa da ca- 

3é (norle) 

runel Gabriel Dlariiuo; Canllnho. 
pilão SoraQm Sergio áe Sou/a. 

Sé (sul) 

íiirc» Justo Nocucira de Azamliuja. 
iiente Manoel Joaquim da Andrade Junior, 
pilão Uanool Sosé Soares. 

Santa Iphigenia 

sitio João Antonio Ullieiro út Lima. 
'. Indalccio Randolpho Figueira de Aguiar. 

Consolação 

pitào Ffancisco de Paula Xavier de Toledo, 
pilão João Menduj ria Silva, 
piláo .Antônio Manoel Moreira de Camargo. 
pilio Felismino Vieira Cordeiro. 

Bra: 

—ipilio Messias Egydio dos Santos, 
ipitão Haulico José Soares de Souza. 

Joaquim Francisco Itibeiro Coulinha. 

S. Bernardo 

Cliente Joaquim Mariano de liarros. 
ipiláo Joaquim Francisco de Jesus, 
r. ^ííí6 Luiz Flaquer. 

O' _        , 

'enento João Pinto Guedes. 

rci:edeu aposse dos novos vereadores a leitura 
relatório sobre o eslado da administração mu- 
pal, feita pelo presidente ia câmara do qua- 
nnto lindo, o sr. dr. Antonio Prado. 

RELATÓRIO 

:m seguida, damos priocipio í public3[üo do re- 
orio apresentado pelo se, dr. Antonio Prado à 
nara municipal, por OCCBSíÜO da posse dos 
readores. 

i novos 

SENIIOIIES VEREADORES 

Na qualidade do presidente da câmara que termi- 
hoje o seu quatrtcnnitt, cumpre-nto apresenlar- 
i uma resumida exposição do estado da admi- 
itraçâo municipal. 

FOLHETIM («« 

S FILHOSPERDIDOS 
■POR 

D. MANUEL FERNANDES Y GONZALEZ 

LIVRO SEGUNDO 

l^rimeira parte das memoriaa de Glara 

HAHBERI EM 1644| VISTO Á LUZ DE UM CREÍU3CUL0 
/    . D'lNVEBnO 

'■.''-^■\  (Continuação) ' \  ■;,-^';^   .■„ - 

■■■■■ -''■'■',;,-Xxvi[ 1'^y 

N'uraa coUiaáquedómiDava o povo, é^iiiam-se 
ICO ou teis columrtas de fumo. negro e espe>sp, 
3 se elevavam até. corta altura, forrçaado uma 
PBcie dê nuvemi .  '. " .     ;■ 
Bra uma povoaçio' de carvoeinu.' Al6 p-Cnn, 
no verlSquRi depois, tinha b rosto tisaado. 
O meU'ijcoaductor dsteve-^ao i ontroda do prado, 
mapeáneoi ' * ' '       ■ <--  -    ---- 
netas leiaü 
OsbaispaaUv    . 
Paperai pediu vinho, e trouxe-lh a  atoa mulher 
-i-ielTagem, 'roãl véilid»,* e;de»calçá de pê e 
_aa.- :   ;■■-■■■■■■-. ■:   ■-■■::.■."■.■■;       -■ ''' -' 
—OlMDouilo salvo) diiM etta»   Paperas. Tu 
» aaui, rapai f  ■ 
—B eomo; rCa'ColatoU. E tu cada vez mais 
nda e mais &e(eidhota.i 
-l^loG quereiV hòmèml A gente pode eogordár I 
loa Hsa meniiiiürí^-'' 

;coailuctor deteve^ao a ontroaa ao prauo, 
ioeoa taberáa, ao p6 da qual havia muitas 
aiaa'e.Mgra»:' ■■;.'■'.■..'v,,"■ ~y i,''.;',■;-;■ ;.,!!.■■■.- 
pa>lavam"'liyieniante.■;:-■'■■ '■''',•!.'';■-'■■■'•'.■'." 

A nossa missão cslâ cumprida ; aos haUtanles 
do município, nossos constituintes, incumbe julgar, 
se bem ou mal desempenhamos lão honroso quan- 
to dilBcil mandato. 

Pela minha parte, dii-me a consciência, que nio 
poupei eiforcos para corresponder ã confiança dos 
nieus concidadãos, promovendo o liem do municí- 
pio .da capital desla floroscenle provincia, lanlo 
quanlo  o permiltiram  as  onticas  circumstancias 
3U0 atravessamos, os quaes crearam-nos iiinumeras 

ilTieuIdaJea, que sú pudomos superar àcusla do 
muito trabalho, de mulla dedicação, de muita cons- 
tância c de muitos dissabores lambem. '' ' 

O mesmo dií:cm os meus honrados com pan liei ros, 
aos quaes rendo, neste momento, mil agradecimen- 
tos pela considerarão c coníianca que sumpte'lhcs 
mereci na presidência da câmara'. 

Todos sabem o que é c o que pude ser'em nosso 
paiz a administração municipal, com o systema con- 
tralisador líominõnlc, incompotivel com o dusen- 
volviiuenlo ü prosperidade do elemenlo municipol. 
As câmaras vivem sob a lulclaído governo e das 
assenibléas provinciaes ; conseguinlEineiilu, qual- 
quer inicialiva dollas, em prol dos municípios que 
representam, torna-se improllciia quando falta-lhes 
o apoio o a prolecfáo dos seus tutores. Accrescem 
ainda, para peiorar as precários cundíçúes de sua 
existência, os minguados recursos da renda de que 
dispOe, com os quaes lhe é absolutamente impossí- 
vel satisfazer os prínclpaes encargos da admiiiislra- 
(õo municipal. 

Dito isto, para desculpar as faltas que conimollo- 
mos durante o período da nossa adininistraiiíta, o 
para jusiiHear-nos perante os nossos constituintes, 
passo a fornecer-vos as iiirormaçõcs que mo pore- 
cein mais importantes, a necessárias para dar-vos 
uma idâa do oslado dos negócios municipaes. 

Eslai(o /inancaira 

Não era prospero o estado das llnangas do muni- 
cípio da copilal, quando assumimos a responsabili- 
dade da sua administração, em "7 de Janeiro de 
IBTl. Item longe disso, como podeis verificar pela 
seguinte exposição da commissão de contas, apre 
sentada em sessão de 15 de Fevereiro desse anno, 
eiposieJa que sufímctto í vossa consideração : 

«Senliores vereadores : A commissão do contas, 
no inluilo do vcríQcar c de Informar-vos da res- 
ponsabilidade que pnzu sobre esta câmara iio qua- 
tricnnio que teve começo em Janeiro do corrente 
mino, tratou desdu logo, como sou primeiro dever, 
de examinar o eslado de sua recoila c despcza rela- 
tiva ao primeiro semestre do anno tinanbeiro do 
1S1Í3—TJ, o lem apresentar o resultado de seus 
trabalhos. Antes, porém, do entrar em delalhes, 
cumpic declarar que a commissão limitou-se ao 
exame da receita e dusueza rotativa ao anno finan- 
ceiro de 1870-TI, deixando de proceder a igual 
exame em reloção ao anno llnanceiro dp. 1875—7(5, 
do qual não fui apresentado o balanço pela câmara 
transada, porque polo secretario foi verbalmente 
informada de que ito archive nenhum documonlo 
existia arespeito. 

«Senhores vereadores: Para que possaes faicr 
uma idea exacla doa compromissos que sobre nús 
tomamos, e, conioguin lem ente, provermos do me- 
lhor modu ãs necessidades desla capital, no que de- 
pendo de sua edilidade, o primeiro aclo da com- 
missão consistio na tomada das contas dos diversos 
exactoros das rondas municipaes o do procurador 
desta camaro, tanto cm rcUçío a arrecadação dos 
impostos, o que foi à vista dos respectivos talões, 
como quanlo as despezas por olla feitas. 

—E' um anjinho, o lão tormo7al Nâo parece tua 
lilha, não. 

—Parece-so ciim a mãe. 
—Deus a crie parabém c a abençoe ; e à mãe 

lambem, que deitou cã para este mundo lão linda 
creaturinha. 

—E tu, raparigola, quando le casas,p3ra to irmos 
a boda 1 

—Calla-te Ifi, disso a mulher com expressão do 
tunda tristeza, t'ois não vOs que trago lenço preto 
ao po^coco? 
 K verdadol quem loi quo te morreu I 
—Não morreu, mataram-m'o, em Toledo. Deu a 

alma a Deus em legar alto, o peadurado pelo pes- 
coço. Valha-me Deus e a Viríom Santissimal nõo 
pôde um cliristão tratar da vida,porque o agarram, 
e enforcomi Onde irei eu achar outro como era o 
meu Jesusol Pobre dalle, coilado 1       ,      ,    , 

E Umpou com a mão aspeta o suja duas logn- 
mas que lhe assomaíam aos olhos. 

Paperas dovolveu-lhe o copo vasio e deu-lhe 
dois cuartos. .,,.,' 

Eu não tinha querido heDer. 
—Pois sinto, smlu, mulher, disse Paperas ã ta- 

bemeira. Isso hade nassor-te, enconitarás outro 
noivo, como mereecs. "Ouve ei... Também enfor- 
caram o Mucciégalot Quem nio vem aqui senuo 
de longe em longe, não sabe se encontra os amigos 
vivos ou mortos, . „ ,    :      .    -„   / 

—Qua! enforcar! disse a' Colasota. Aquillo e 
Dissaro, sabe mais que o diabo, eesgueira-se como 
as cobras. Nilo 6 capaz de deíiar que lhe botem ás 
unhas como o palerma de Jesaio. E tu bem sabes 
que comparado com o Mureiégalo, o meu Jesus» 
cra'uma criança de mama. Ainda nao ba doía me- 
Ms que ellc matou dois guardas do ■ monte, e mor- 
tos ácaram. que ali hoje os daiujliça ainda nio 
souberam quem os matdu. Para quo elle se orns- 
que É preciso que a coisa, pinle e ainda assim, 
?j)m cuidado, por causa dai duvidas! E mais facil 
agarnr ura jivalli do que a justiça pOr-ihe a mio 
em cima. _.■■.;■ -,;; — '"'.i,. . %■,., . 
,.,—EeslánopoTo?---:;--- ■■   '^^^ ■'/'.■* 

«Em vista, pois,, destas contas e do competente 
exame, a cümmissão, depois de não pequeno es- 
crupuloso trabalho,-; conseguiu organisar a oscrip- 
turação ^lo mencionado sEinostre. segundo a lei do 
orçamento municipal de 1875—70, que lem de vi- 
gorar no corrente exercício, e com olla os dous ba- 
lancetes juntos; o ultimo dos qoaes refere-se aos 
seis primeiros dias do mez de Janeiro ultimo, per- 
tencente ao segundo ^^rnicatre do referido anno fi- 
nanceiro, em que a aaministração municipal con- 
tinuiu a cargo dos senhores vereadores destituídos. 
Do primeiro dos ditos balancetes verá a câmara 
que no primeiro semestre a que se refere a com- 
missão. foi a receita de rs. 83:2188380, a despeza 
de G'trSOnSGOD ruis io saido do rs. 17:4098082. 

cdíssc saldo, poifim, desappareceu [conjoncla- 
rnenle com a arrecadação havida nus seis primeiros 
dias do segundo seineslre), e taes foram os paga- 
mentos realísades nesses dias, cujas despczas, pa- 
rece, deveriam seríeilas pela nova administrafão, 
([uo a comiuissüo verificou resultar o de/luii de ra, 
a8:252S803, de/icit que obrigou a câmara Iransocta 
a auctorlsar o procurador a passar letlras no valor 
de 27:41i3g&15, ficando ainda ossim a carnara a de- 
ver a osto, por adianlameiilo que lizéra do seu bol- 
so, a quantia de ~59S2S8 ; o, alúmdisso, nutras 
diversas dividas por solver, das qiians jà ha pedidos 
de poganienlo no valor de 8:000g000 mais ou me- 
nos.. , 

«Do que llca exposto vê a câmara que o defieit 
do dito balancete monta a somma ;iiiíor do que a 
que lica indicada. Mas, nüo 6 isso sú que devo oc- 
cupar a sua altencao; rio exume c estudo a que 4 
coiiimissão acima s'u refere, elia rcsonheceu que a 
responsabilidade legada pela câmara transada a 
câmara actual ó superior a suas forças por melhor 
que seja a boa vbntado de que estli animada a 
corresponder aos votos e conlionça, tanto mais 
dignos de serem favoravelmente aecolhidos pelos 
senhores vereadores^ que se mostram possuídos 
do nobre orgulho do nome paulista, quanto a 
capital desta dísübcta província so Iransíorma o 
cresce de dia em dia, com a prosperidade o dos- 
cnvolvimonto que ella ostenta aos olhos do paiz e 
do estrangeiro, que constantemente a procura e 
freqüenta. ; naii-Mí 

"A commissão refere-se a divida do 3in:4í'3f(í>15 
ruis, constante das' letras passadas pela câmara 
transada, divida superior a arrecadação dos im- 
postos que SB lenha do realisar durante lodo o 
tempo da administracio da câmara actual, tssa 
divida, senhorftí, exige da câmara da capital do 
S. Paulo providonciÃs enérgicas que possam sot- 
vul-u, se não no tpdo, ao monos tonto quanto 
esteja em auos forpjs-: , É questão vital para esta 
câmara e seus vereadores. 

nA elevação do impostos, se nisso houvesse 
quem porventura pensasse, nas circumstancias da 
província e do paiz inteiro, além de vexatória o 
de Dccarretar ú cornara actual, animada de 13o 
bons desejos, as mais fundadas censuras, seria 
inteiramente   iinproricua. 

«Por isso, a commissão, em seu humilde pen- 
sar, lembra aos senhores vereadores, como unico 
expediente, o do sollicilar do governo da provín- 
cia sua intervonçio para com a assemhléa provin- 
cial, alim de quu esta, allendendo em sua sabedo- 
ria e paltiotísmo ao que iica exposto, se digne de- 
creta'- que as letras aceitas a favor do major Bene- 
diclo Antonio da Silvo, no valor de rs. Ti:500gO(Hl, 
sejam pagas pelos cofres provinciaes. 

B K commissão não se refere ãs letras que foram 
passadas a favor do linado BarSo de Itapcliningo, 
na imporUncia de 2Ü1:S00S000 porque, conforme o 
controcto celebrado  cm 9 do Maio de 1874, deve 

—Eíti; ganhou uns cnartositos e come-os des- 
cançados Em se acabando 6 que volta ao commcr- 
cio. 

—Vou ler com ci'e. 
—Olha, então procura-o na taberna, que etie 

não sae de lá em lodo o santo dia. Está como Deus 
(luer desde que o sol nasce ai* que so púe. 

—Voii fallar primeiro i. mulher, que elle ap- 
pareccrá depois. 

—i; para que traios tu essa menina para este 
desterro T , , .   . 

—Para ficar i vontade, e poder navegar bom. 
Com quo então, adeus, o até outra vez. 

-Deus te guarde, Paperas. 

XXVill 

Tomamos por iim atalho, pelo qual, airavessande 
campo, se chegava mais depressa ã povoaçào. 
No mdio de uma rua, como nunca vi, nem espero 

ver neohumo, accidentada, íngreme, mal gradada, 
cheia de pcdregolhos e lamacenta, cujas casas eram 
tristes, denegridas, pobres c miseráveis, Paperas 
meteu-se polo portal de um pateo. que pertencia a 
uma pasa, da melhor apsrencia de que as outras, 

No piteo havia umas carretas, tão negras como 
ai que tínhamos vistoá portada taberna da Cola- 
sota. 

A porta da casa dava para este pateo. 
Do outro lado estava a capoeira e a cavalIariM. 
Saiu-nos ao encontro um enorme cão de IIIB, 

ladrando-nosde uma maneira que metia medo. 
—Ehlfi Chuchu! hraodou-lhe uma rapariga de 

nuatorze a quinze an o os, regular men te bem vestida, 
l moda camponeza, pois era dia de festa. 

O cão continuava a ladrar desesperadamente, e 
a moça bradou-lhe do novo ■. 

—Vem câ. Chuchu. 
E veio i porta. 
O cão ohedeceu-lho e calleu-se. 

. —Deus te guarde, Igneiila! disse Paperas fi ra- 
I paríga. 

¥ 

essa importância ser amortisada no proso de 10 an- 
nos, em pagamentos de rs. 18:4008250, do seis em 
seis mezes; nem ãs relativas á Francisco Antonio 
Pedroso, no valor de rs. 27:1038515, por haverá 
câmara acluol protestado contra o pagamento aaa 
mesmas. A não ser odoplaüo esse expediente, e 
intuitivo que Q câmara nctuol nâo poderá attenuer 
aos reclamos da população desta capital, e quo^ 
sua adaiinistração sorà de pouca ou nenhuma utili- 
dade. 

oTaos são as nossas circumstancias, senhores ve- 
readores, tal o Calado dos nossos recursos. Subníel- 
lendo ã vossa consideração essas circumstancias, e 
oülvltro quo iica iHdicádo, a com mis são julga ler 
camprido o seu dever, o espera que providencia reis 
do modo mais acertado. 

«S. Pfluio 1.'. de Foven-iro do 1877.—Do»"naos 
lie Af. 'R. Laureiro—Jatlo Antonio Ribeiro dt 
Lima—SI.J. de Aravjo Costa,« 

Reproduzindo esta exposição da commissão do 
contas, da qual toÍ relator o sr. vereador Doimn- 
gos Loureiro, podo a justiça que asslgnole também 
os imporlaiitea sorvlçus prestados a câmara polo 
mesmo vereador, no sentido do re^ularisar-se a 
administração financeira do munieipio, durante o 
tempo em que esteve oiii exercício ; sendo para 
deplorar que os deveros do seu emprego, na Caixa 
Econômico, o privassem de continuar au\iliar-nos 
com os seus eonheciniontosespeeiaes do esoriplu- 
racão o com a sua longa pratica udininislrativo. 

[Cuntindo). 

ACTOS ÜA"pãÊsiDENCIA 

Por aclo de 4 do Janeiro: 
Foi exonerado por convonientía do serviço pu- 

blico : ,     L 
João Leila límygdío de Salles do corgo da sub- 

delegado de S. José dos Campos. 
Nomeados para : 

Sxibilelegado 

Francisco de Paula Galvão. 

Supplentes 

l," Pedro Cursino dos Santos. 
a,° Antonio Jnnoíenoio do Camargo. 
3." Francisco Fogaça de Almeida. ... 
Demltlido üenedicto Gonçalves do Figueiredo do 

cargo de subdelegado da frogiiezia da Penha de 
França, e nomeado para substituil-o o alteres Ri- 
cardo de Moura Telles. . 
■ Nomeado o oidadão^HonoelHonono-do-faiqueira 
para 3" supplenle do subdelegado da fregueziade 
Santo Rita do 1'assa-Qualro, termo do Pirassii- 
nunga. 

EMPOItTANTIí DOAÇÃO 

O nosso prestimoso omigo e distinoto pauhsta. 
sr. dr. Antônio Pinlo do Rego Froltas, fez doação 
ã Santa Casa de Misericórdia, por escnptura lavra- 
da lionlem no cartório do labelfião Gomes, de 5.000 
braças quadradas do terreno de sua propriedade, 
situada no Aroucho, para a conslrueção do novo 

' O valor desla doação ô do 2 }:O0OS, pois por este 
preço vendeu igual porção de lerreno ao sr. barSo 
do ['iracícaba, para o mesmo fim ; não íailando, no 
imposto de 2:2008 que pagou üfa/eiida geral. 

Não é este o primeiro aclo publico do pintanlro- 
plae civismo praticado pelo sr.  dr.  Rego Freitas; 

—Olâl vocemecí! por cÜ... exclamou ella ad- 
mirada. Quando voio ? 

—Chego agora mesmo; respondeu Paperas 
apeando-se e pondo-mo no chio. líntão como eslio 
por cã T .11 

—Graças a- Deus bem, comemos todos da mesma 
Binella. È vocomece 1 .,   ,        ,      , 

—Não ha mal que me chegue. Tenho saúde, e 6 
o quo basta. 

—E' sua essa menina 7 
—E' minha lllho- 
—Coiiio é bonltal Não se parece comsigo. 
—Que tem isso? disso Paperas, conlrariado jã, 

por que Iodos lhe di/iam o mesmo. Ronita ou feia 
é minha lilha. ^ ,      • 

—Que o seja por muitos annos. Como se chamaT 
—Clara. 
—Ahl que bonito nome. 
Eaproiimou-se de mim, beijando-iiie eem agra- 

dável franqueio o doce carinho. 
Igneí foi a minha primeira amiga. 
Pobre Ignez ! 
Mas oãoantecipemosos lactes. 
—Onde pir.^ a tua inãe? perguntou Paperas. 
—Está na festa, em casa do alcalde, mais as mi- 

nhas irmSs ; respondeu Ignez ; e se vocemecC m« 
encontra aqui, (: porque quebrei os caslanholas 6 
vim buscar outras. Moa vou já para tí.se vocemecB 
não mandar o contrario. 

—Nio le apressos, mulher, que em eu pondo o 
■vallo à rnangedoura, vamos todos até li E quo 
vonlüdo que eu lenho de ver o tio Pardo. Creio 
que «tio Pordoserá alcaide, Todos os annos o as- 

"*—Está multo rico. Diiem que fazem miiilocaso 
delle em Madrid. Também merece, que é muito 
boa pessoa, e protege toda a gente do lugar. 

-Espera um pouco. Em desaparelhando o cavab 
Io estou aqui. „ „   , 

Paperps foi levar o cavallo ã cavalUrlça, o eu 
fiquei cem IpiBi. (Ccntínú*. 

  



OOlílíIílO I'AÜ(-Ií;T.\NO-SAP.BAD0, S DIUANEIRO üB !8HL 

semiu .idiiiiíiiílnidor lia pruviiicm n ill»»Irai Io sr. 
(Ir. SL'IJíI-íIííI.1 Jiijú 1'umiu, (M^JIMI i-lk gmluil«mon- 
te ft |>iiiiiiiui;) um lurti-iio liu ^ua |iri>|>ii<:Jjdn "O 
laigi) ilú Aruiivliu, iiiiilu [>jr:ini uiliUcaduí iluus da^ 
iiit'lliiiru^ I'M:U1Uí piililiciin ilesla CíüíIIIG. 

Ksiis ueiua [iraiicjilos \IK]ú honrudo iiauliãti de- 
vam-o mujlo na Gílíina f. apreço duü suus cuiiuiila- 
düos. 

ESTÜÜANTADA 

A rapaziada daescoln polylochnica, vindo a esla 
cidadã para fazer nstudus praticis, dou começo a 
estes com gramleígrilariaí pelas ruas _e csforçoí 
consideroviin para apiiareiibr grande diverlimenlo 
e allrahir a alieuçãu dua liaibaques. 

Eiin|uicilu a jovinliditili! liinilou-so a innoconcia a 
ao ospirilo deuiii bemnro que sd linha o ineon- 
venieiile de enroui|uecor m nossus "futuros enge- 
nheiros, niidoii Ilido com grande diverlimonto dos 
jovens Mludanleiegáudio dos iiioloques.AniC'lion- 
lem, porem, no Jardim lialauiou, parece yue ei- 
cedcu-sc um puuco o oiilliusiaímo doi senhores es- 
tudantes o qut! deu em resultado a necessidade em 
que se viram de tcUrat-se sob a laanifeslação de 
apreço de muitas pessoas i]uc tívciam a delicadeza 
do acompanlial-os ate o portão do jardim. A reti- 
rada de lâo amáveis juvens toi promovida por quasi 
Iodas aç pessoas presentes o couseguitia com gran- 
de facilidade, porque a retiiadi cltectuou-so haven- 
do por parle dos quo, pouco onlea, ca apresonlatam 
lão turbulentos, súbita mudança a par a nm senti- 
mento muito conlieeido, mas que Oayard tio co- 
cha ceu. 

ASSALTO ÜE ARMAS 

ü desafio annunciado entre os srs. Campoaam- 
piero e Charles Malhicu r«alÍsou-se ante-huntein 

O ar. Malhieu levou de vencida íacUmcote o seu 
adversário no jogo do ílurete \ lem muita ilrmesa, 
notável precisSo noa seus holes e prompta defeza 
n'nm jogo cerrado 

No jogo de espada o sr. Camposampioro leve a 
compensaçío pois venceu o sr. Mathiou que não 
poude aparar os golpes rápidos e cetleiros. 

Alguns amadores presentes ensaiaram as suas 
forças, sendo, assim como oi professores, muilo ap- 
plsudidos pelo grande nuMSco de pessoas presen- 
tes. 

O DR. JOHN NEAVE, medico, cirur- 
gião li parl'-iro, occupa-se com espe- 
cialifiadc clits moléstias das senhoras. 
Oousulus d'j i'i ás 2 horas, Cbatiiaiios 
a qualquer hora do dia ou da uoite. 
iU'sideiici» mude S. Josd u. (50 30—1 

FESTIVIDADE 

Amanhã dú-so com toda a solemnidadc a festa de 
Nossa Senhora ilo Uozario dos Homens Prelos, na 
respectiva igreja, havendo missa cantada ãs 11 ho- 
ras do dia, com assistência da oicm. sr. Üispi 
Diocesano, que fera meio circulo. 

Prega o livaDgollia o rvd. vigário do Jundiahy 
padre Juâo José Rodrigues. 

A tarde haverá proossSo pelas ruas do coatumo. 
—Hojo i noite estará illuminada a fronte da 

egreja, tocando no largo uma banda de musica. 

O SR. MINISTÍTO DA GUERRA 

No dia U seguo para a província do Rio Grande 
do Sul o sr. Visconde de Poiolas, rainistro da 
guerra. 

Acompanham a s. exa. O seu oQlciai de gabinete 
tenente coronel Cunha Mattos, o ajudante do ordens 
leneiilu Auguíilu Pinheiro de Bittencourt. 

DESORDEM 

Com m única m-nos : 
H HoDiem ás 4 horas da Urde, mais ou menos, 

em uma taberna ã rua da Victoria, oa poilugoezes 
Custodio da lal e Antonio Fernandes, travaram-se 
de razQes, resullando puchar Custodio por uma 
faca cora a qual ferio a Antônio Fernandes. 

Dos urbanos nem noticia, n 

UCmCO — iiK. EüLALio DA COSTA 

CiRVALHi.. — JíuA DIREITA N. 21. CON- 

SULTAS nk»'í A'S 4 HORAS Dk TAKOe, CHA- 
MADOS A Ij'JALQUES HORA. 

lal c outros do fora mais apressados, apparecoram, 
congratiilando-su por catarem ainda vivos. 

O sr. Heis França está sempre o mesmo; Acha- 
mol-o até rejineiie'icido o que -níllrma-nos s. rcvma. 
sur devido ao exercício da esgrima a que se lem 
dedicado na prcviiSo do novos duelloí. Acauiele-so 
o sr. dr. llcnio de Paula Souza. 

O sr- João IJU':nu i quo andou lionlem u dous 
carrinhos ; philadelplicou iia assembléa c tomou as- 
sento na câmara municipal, se é que podia s. s. to- 
mar uma cousa uuc j& tinha. 

O npbra vereador vac consultar a presidência se 
aícjwiula os subsídios dos dous cargos e so deve 
assignar-SG Jeputado ou vereadur. .4 resposta ha de 
sei' (Io quilatu da pergunta, pois coiisultaiilo e con- 
sultado sào de forca igual. 

Os outros ira. philadelphos estiveram, cocno sem- 
pre, dignos dos seus preccduiilcs. 

.1 seisâo deste ajmo annuncia-se fria, mas como 
1'appetU vieut eii mangeai>t é possível que, pouco 
a pouco, 03 nossos amigos philadelphos se enlhu 
siasmem. 

Honlcm, de philadelphos só apparcccram novo— 
as novo musas — ontre as quaes contamos o sr. 
Oscar. 

SECCàO LIVRE 

DIOCESE DE PERNAMIIUCO 

Diz o Joraal da Coiiium'ci'a de G do correnlc 
constar-lhe que vai ser nomeado bispo da diocese 
do Pernatnbu'co o rvdm. monsenhor Josú Pereira 
da Silva Barros, actual vigário da parochia de Tau- 
balé, nesta provincia. 

DIt. JOAQUIM PGDRÕ, módico, oporador 
c parteiru, ma de S, BenUi n-  83, 

Caiu Econômica e Honte de Snccorro.—O mo- 
TÍBento do dia 7 de Janeiro, foi o seguinte: 

Caixa   Eemwmica 

33 eatiadu de depoailos 
6 retiradufde.ililiM. 

<   .Monte de toeeom ■■  -'.• 

1 empreatimo stthn penhores  
2 ceagite de.penhoriu .......1.  

..    MRÔNICÀ; ;ÍA ASSEMBLE^:- 
' o enconlro das conhecidas physionomias de tl- 
gnit srs, phjladelphos pnveniu-nos de qoe era eher. 
gado o tempo de reabiir-se esta sec^o. . 

■"-i'/-. 
Uontem alguns philadelphot moradores na «pi- 

O f&llecidu arcebispo de Ijõii Ü. Ayres 
d'Drncllas c Vasciíncellos 

(Da Verdade do Funchal) 

O ar. d. Ayres d'Ornellas e Vasconcellos nascau 
nesta cidade do Funchal, no dia 18 de Setembro 
de 183^. 

Foi sen pae o exm. morgado Ayres d'Ornellas e 
Vasconcellos, cavalheiro respcitabilissim» desta 
torra, que â nobreza do sangue reunia ediicaçila 
esmerada o reconhecida probiilade. U sr. d. Ayres 
d'Ornellas o Vasconcellos foi □ segundo filho deste 
esUmavel cavalheiro e de sua digna o virtuosa es- 
posa a exma. sra. d   AugUlta de Olival. 

ToTcosr. d. Ayres d'Ornellas quatro irmãos, 
que todos se destinaram a carreira das letlraa. U 
etm. sr. par do reino Agostinho d'Ornellas e Vas- 
concellos i o mais velho, tendo sempre sido um 
verdadeiro modelo dos bons irmãos. 

Dos outros dois : o mais novo falleccu quando 
estudava preparatórios no Lyceu de Coimbra, o o 
outro perdeu a rav.ão pouco tempo depois de ter- 
minar os seus estudos na universidade. 

A ternura o piedade lllial com quo estes quairo 
filhos amavam seus virtuosos paea, foi experimen- 
tada pelo golpe mais tremendo que pude ferir o 
eoragão do bons tlll..,s. 

Amda muito novos, perderam as seus queridos 
progcnitorca, porem as virtudes plantadas em seua 
tenros coraçóos, podcram germinar apciar de tão 
sensível perda, sendo cuidadosamente cultivadas 
pelos ilcsveius incessanU^s daquolles que na torra 
souberam substituir tão dignamenle os virtuosos 
íalleciiios. 

Assim preparados pula mais esmerada educação 
para entrarem nos estudos superiores, foram á Uni- 
versidade do Coimbra terminar a sua carreira lit- 
toracia, onde os esperavam os prêmios, os applau- 
ses o a admiração de professores e condiscipulos. 

Taes foram ós srs. Agostinho d'Ornellas o Vas- 
concullos c Ayres d'Ornellas o Vasconcollos duran- 
te a sua formatura na Universidado de Coimbra, o 

friineiro na faculdade de direito e o segundo na de 
hoologia. ' 
O sr. Ayres d'Ornellas, depois de ter recebido em 

Vizej a oídcni do suhdiaoono que lhe foi conferida 
pelo prelado doquclla diocese, o eim. e rvdmo. sr, 
d. José Xavier Cerveira o Souza, que em tempo 
Idra bispo do Funchal, tomou os graus de licen- 
ciado c doutor na faculdade de Tlieologia, na Uni- 
versidade de Coimbra E veio para a Madeira, onde 
foi ordenado diacono e prusbytero pelo exm. c 
rvdmo. sr. d. Patrício Xavier do Moura, bispo des- 
ta diocese. No dia 31 de Novembro de 1860 subiu 
pela prinieira vez ao altar sanlo, para celebrar o 
síicrüicio da missa, na egreja do convento do Santa 
Clara. 

Apenas ordenado, foi promovido a conego da Sé 
do Funchal, cora onus de ensino e depois successi- 
vamontB a clianlrc c a dcâo da mesma S6. 

Na cadeira do magistério foi o jovon dignitario 
da Egreja modelo de professores pela sua scíencia, 
rectidão e angtiliea bondads ; os seus discípulos 
amavani-n'o e\tremosamente o estava sempre 
prompto a receber cm sua casa os novos clérigos 
para os guiar o esclarecer, preparando a muitos pa- 
ra celebrarem os santos mystcrios, insltuindo-os 
oas ceremoDias docullo e nos preceitos liturgicos. 

Mngutim tratava com o novo sacerdote que hão 
ficasse encantado da sua bondade, doçura e ama- 
biltdade. E o seu gonio culto e csnirilo investiga- 
dor atlrahiam para junto delle todos quantos doso- 
javara instruir-se em qualquer ramo do saber 
humano. 

Sabia a lingua hanceia e fa1lava-a com adcnira- 
vel perfeigio ; conhecia lambem u ingtez c o, ita- 
liano c era muilo versada na lingua latina. A sua 
coniersai^D.era.viva, fiuente, alegre e por vezes 
humoristica: mas a doçura e' bundade dominavam 
as suas palavras, gestos e aii^Sea. Tudo nello res- 
fiirava amabilidade e brandura, seui a mais lave af- 
ectaçÍD. 

Da pre)Bri;a áttraheate e de phisionomia sympa- 
Ihica, era .verdadeiramente estimado' e amado de 
todos quanips o conheciahi e vjaml 

Mas acima de todos estes doles physicas e intol- 
lectuaes. e)e'vava se magesloia e bclla^ a sua pureza 

ilfOOO de'coaiumes ea sua'vinude inconcui». A nobreu 
;7I^0CI0 de.sentimentos e alespirilo de verdadeira caridade 

rematavam ■ beltácorda, cue lhe cingia a fronte. 
', O seíi amor pelos letiis do culto e pelo decúro do 
ãanliiário, a soa piedade e a slricta ubservancla doa 
teus deverea sacerdoiaes, sobresabiam' entre aa 
muitas virtudes que ihuesiuallavam o corai^ao. 
. A sua eloqüência arrebatava os Qeía que se api- 
nbavam nos templos, para ouvirem a palavra ins-, 
pitada do vida e de verdade. 

i'lir occasião do concilio ecumênico do Vaticano, 
em 1809, fui a Itoma, onde, apoiar de nao ter ain- 
da 3 sagração epiacoiial, lecebi-u as mais 'ívas de- 
nuQstraçSea de estima c consideiação do SS. Pa- 

dre Pio IX, dus membros do Sacro Collegio ,e de 
muilos prelados illuslros. ■ ' 

Vülloua pátria a8 do Maio de líiO, onde con- 
liniiüii a viver riiodesiamunte, occiipaiido-se dos 
aclos do culto divino e do ensino das sciencias sa- 
gradas. 

Na ausnncia do ewn. bispo diocesano, foi inves- 
tido 110 governo da diocese, cargo que varias vezes 
exerecii com inuHa distiiiccSo o intelligeoela. 

Teiido-so aggravado os padecimeiitos do sr. d. 
Pairicio Xavier de Moura, achava-se este prelado 
iiiqiossibililado, pela sua avançada üdade, de con- 
tinuar a exercer as fimcçSes episcopaos na sua dio- 
cese, e portanto, pediu 'um coadjutor, escolhendo 
pard esle elevado cargo o rvdmo. COii'S" Ayres 
d'Oriieil,!;, deão dii sua Sé, que partiu para Lisboa, 
depois do receber do Pontifico as competentes bul- 
las. Ao concedel-as, o angélico Piu l\ exclamava : 
Cl Tenho verdadeiro prazer em conlirmar a nomea- 
ção do tão digno ecolesiaslico pari o episçopadu. u 

Ko dia ^ de Maio de 1871, iia egreja do Lollegio 
Ingle: da cidade do Lisboa, recebeu a sagração 
episcopal das mãos do seu venerando bispo, o sr. 
d. Patrício Xavier de Moura, sondo-lhe ontão Cuii- 
ferido o titulo do bispo do Gerasa, inparlibus in- 
/idttlium, coadjutor o futuro successor da 36 du 
Funchal. 

No dia da Ascensão de Nosso Senhor, a 18 de 
Malii df.mearao anno, veio s. esc. rvdraa. gover- 
nar esta diocese, sendo recebido pelos seus conter- 
râneos com as mais vivas damonstraçàes de regosi- 
jo e enlhusiasmo ; o a sua reoupçau nosia ilha fui 
por certo uma das mala brilhantes que os Madei- 
ronses t6ni presenciado. 

A moriflslia, a bondade e alTahiliiiado qao distin- 
guiain o dcao da itusja Sé, continuaram a brilhar 
no novo bispo. 

Tendo fallccido na cidade de Lisboa, em Setem- 
bro de IS'iS, o sr. d. Patrício Xavier de Moura, 
fill o sr d. .tyres d'Ornellas enlhroiiisado na ca- 
deia episcopal do Funchal, em Outubro do mesmo 
anno. 

Por esta oi^casiSo lambem não faltaram espontâ- 
neas e afi'ecluosas demonsiraçúcs de regosijo, da 
palio dos diocusanos de s. exe. 

A prudência e firmeza com que dirigiu OS destinos 
da Egreja Fuiichalonse, a sua bondade de caracter. 
a sua do{ura, caridade e alTabilidade, e mais que 
tudo, o sou espirito de reclidão, a sua furvente e 
sincera piedade e a fidelidade aos seus deveros cpis- 
COpaea, se por um lado lhe grangearam a estima, 
confiança, admiração c amor da grande maioria dos 
sous diocesanos, pelo outro, excitaram as iras de 
alguns espirilos orgulhosos e doa livres pensadores, 
afiiectos ás sociedadca secretas. As questSes do eo- 
Icrramento civil e da sepultura occlesiostica,as mis- 
aõns extraordinárias cm difTcrentea pontos da illia o 
niuilas outras medidas salutares o cuurornies com o 
espirito D disciplina da Egreja, que o illustrc prela- 
do sustentou o manteve sempre com llrmoza e dig- 
nidade, foram molivo do sotejo para levantar con- 
tra clle guerra tenaz o iniusia, supportdda com 
admirável resignação o pacicHcia. Lancemos,por£m, 
um véu sobre esla pagina gloriosa da vida do de- 
funcln prelada. 

Inliammado do zelo pelo sou rebanho, o sr. d. 
Ayres d'Ornellas, apozar dos escassos recursos quo 
a sua immcnsa caridade lhe deixava pata subsistir 
modeslaniente, começou, á sua custa, a visita epis- 
cujjal da diocese, pela ilba do Porlu Santo, que no 
espaço dk SOannos não tinha sido vi!^ilada por pre- 
lado algum. Foram grandes os benellcios operados 
nesta salutar u edificante vlsjla, que deixou trans- 
portados de rcconhei^mento e adraira^íío os povos 
daquelia sulitaría ilha. 

Uma nova inesperada voíu encher de magoa o 
coração dos madoireosos. O SS. Padre Pio IX, da 
gloriosa memória, conhecedor da grande capacida- 
de do prelado Funchaiensn, transferiu o sr. d. Ay- 
res d'Ornellas para a Archí-diocese de Goa. Enl3o| 
bem patente so tornou aos olhos de todos o senti- 
mento geral ; via-se unia cidade inteira correr i 
praia com as lagrimas nos olhos, para dizer adeus 
ao seu digno prelado e amigo, cujas lagrimas se 
confundiam enm aa dos seus antigos diocesanos. 

O sr. d. Ayres aceitou, por obediência, o cargo 
qun o grande Pontifico lhe impozéra, mas o seu co- 
ração licou sempre preso a esta ilha, que lhe fÚra 
berilo e throno. 

Ouçamos o  seu sentido adeus aos povos deste 
bispado, onde transparece o mais terno alfecto c a 
mais doce gratidão, entrelaçadas com sublimo mo 
destia e humildade : 

a Santa Egreja Funohalense, illustre ílelropole 
de quantas, mais larde a f£ o piedade de nossos 
maiores foram lovanlando por assas terras viciosas 
de Asia e Afi-ica, que a Providencia lhes entrega- 
va subjugadas cm recompensa de suas virtudes 
chrislls, senlmra, oiitr'ora, do glorioso Primado 
coiii nue hoje se condecora do Orisnlo aqüella que, 
por Misericórdia Divina, vae ser nossa nova espo- 
sa, como te poderemos jamais esquecer, sem que de 
nós mesmos noa esqueçamos! I 

o Como te pagaremos os heneficiua recebidos, 
como reeoLhecer os favores quo incessantemente 
nos disponsasle desde o dia era que, regenerados 
pelas águas salutares du baptiamo, nos conlaste no 
□ume^D dos teus, até aquelle cm que as mios do 
teu venerando Pastor nos puzeram sobre, a fronte o 
sagrado diadema do PontiQcado ? Como enumerar 
as mercEa que aobre nos accumulaale sem mereci- 
mentos da nossa parle, fazendo-nos percorrer com 
tal rapidez os degrius do' santuário, que, moço 
ainda, nos levaiiiaste de discipulo a.mcaire, de ilibo 
a pae, de aubdilo a leu prelado c pastor.? I 

' '«'Porisso', aenipre Qeiii,guardaremos a memória 
dotiau nome;, por isso, nem a distancia, néra o 
tempo, nem, os trabalhos que consumirão o resto 
da nossos dias, poderão jamais apaaal-a e permit- 
tiri .o,.,Senhor que. jimals.sejas deslembradã ons 
nossa»anpplicis,.,.,"(.,:V'l-i. 

.■ A.Vds. vedenveiãii^raliis é.carissimoa filhos 
em Jesus Chrialo.nio vos diremos, como o apósto- 
lo IO despedir-se do clero odos. ileis da Epheso.: 
—nunca mais lios lornareraos a ver. 5áo muiiò 
forles, muito sagrados os laçoa que nos prendem a 
esla,diocese, para que um dns nossos maiores, de- 
itt!jut,i)ãa isoja vel-a ainda um dia. Não'.'vos dire- 
mos, poll, D adcos eterno da despedida, mas, nea- 
Ja uccasião seja-nua licito dar.publico . testemunho 
da oo-isa (ratüão e profundo reconhecimento. 

iVús.Olhos caiiisirooi, vúa, amados diocesano,*, 
habitantes dcâla terra, tão abençoada por Deus, 

que vos poderemos dizer iic<to niumcnlo, era que 
profunda'éinóçio .Nus perturba D confunde, eui 
queas palavras sú , pÜHidamoiite podi'm pintar a 
que sente o coração; neste Dionii'iilo cm que co- 
nhecemos bem quanto Nos fi doluro-íu npal liirino- 
nos do vos, quào eslreilos os iaço-- que a esta terra 
Kos prendlão, a:sim como aarvoiv- qiii'só deuuís 
de arrancada se lhe conhece, pntáu,a profundidade 
das raiies ?1 

(jami vos agradecer o benevolo e afii'ctiioso aco- ' 
Ihitnento com que sempre Ncs rccube.-tes t      ,     ^ 

Da nossa entrada sulemne nesta diocho nz>>sto9 
uma soleninidade religiosa e uma fesla do familia, 
trabalhastcs á porlla para realisar as palavras do 
Prophela, tornando alegres c auspiciosos os pi imei- 
roa passos daquclle que vinlia ser entre vijs o pri- 
meiro representante c u primeiro interpreto da Ite- 
liglão santa do lüvangclho. 

Gratas recordaçOcs que u tempo nlo apaga, sua- 
ves e doces impressões que os annos não podem 
üestrult 1 Como Nos acudião, então, ao pensamen- 
to as palavras do psalmista :—Senhor, como é felli 
a nossa sorte, como é bella a porção da herança 
que nos coube 7 

. Lembrar-nos-hemos sempre das continuas provas 
de estima, de dedicação c de alfecto que dfi vús 
recebemos, não como homenagens e Nós prestadas, 
paia, quando por vds tivéssemos feito quanto po- 
díamos e deviamoa, únda a^sim, apenas seriamoi 
eervos inúteis; mas coino acto sulemne n publico 
d.i vossa fé, como eloqüente protesto do vosso res- 
peito pelo Nosso ministério, o pelo sublime cha- 
racter de que noi achamos reveslidua. Conservae, 
pois, nihos caríssimos, esses preciosos senlímentos 
como o maior dos Ihcsouros, guardae fielmente o 
sagriidn deposito du fé, que tão vivaaindn voa arde 
nos cara{{ies.» 

O snr. D. A^res d'Ornellas, como Prelado calho- 
líco, dedicado á santa Sé c ao venerando chefe da 
Egreja, nao quiz aportar ãs longínquas plagas ori- 
entaea, sem ir prostrar-se aos pés do Pae commum 
dos lieis, Pio IX o Grande, que O accumu'ou de 
bênçãos, augmentando ua privilégios e poderes da 
sua jurisdicção primacial, 

Deixando a cidade eterna no dia 2) de Novembro 
de 1875, chegou a Uôa no dia 21 de Dezembro se- 
guinte, tendo recebido dos vigários apostólicos das 
dlocesses círcumvisinhas, das autoridades e do 
povo catholico dos domínios portuguezes e iogle- 
zes, o mais benevolo acolhimento e as raaia ine- 
quívocas provas de delicada .«ympalhia e affecto, 
mantendo sempre com todos as relaçQes mais cor- 
diaes. 

Mas os seu.' caros conterrâneos eslavara-lhe 
sempre presentes no espirito, e saudando o seu 
na\D rebanho, envia das longinquas regiões orien- 
taes íi sua pairía, estas palavras repassada» de in- 
tenso anior e saudade : 

■Santa Egreja Funchalensc, com lagrimas te es- 
crevemos agora o nome; ainda tmia vez. recebe de 
tão longe o saudoso adeus de um filho que-nunca 
poderá esquccer-le, de um ministro teu, que flei 
guardará sempre a memória de teus benefícios, de 
um 1'relado quo sempre se lembrará de que foste a 
primeira e amada esposa, e a quem s6 profunda- 
mente pesa não lhe ter pennlttido a sua indignidade 
bonrar-le o engrandecer-te quanto desejava.» 

O eco preparava-lhe grandes Iriumphoa, dando 
â sua autoridade, ao seu saber e virtudes mais am- 
plos e vastos horisontes. 

A palavra prophetici do SS. Padre Pio IX, fal- 
lando-nos do nolire arcebispo, quando sua excellen- 
cia esteve era Itoiiia presles a sair para aJndia, 
de:—iilille fará grandes co.usas em cia,» realisou- 
so porque cm pouco tempo o seu nome era pronun- 
ciado pelos povos orienlaes com veneração e amor, 
juntamente com os nomes dos mais venerandos e 
illustros prelados daquelia arohidiocese. 

Nem os ardores do sol oriental, nem os Incom- 
inodos de longas viagens, nem a carência de oom- 
niodidades, pederam desviar o zeloso Prelado de ir 
ãs terras mais remotas visitar as egrejas da sua 
vastíssima diocese, ostudar-iheí as necessidades a 
rcmediii-lhes OG inales. 

Durante os tros annos e meio da sua eslada na 
Índia visitou sua exceliencia reverendíssima as 
missões de Bombaim, de Cochím, de Tuticorim, do 
Madure de Madraola, deMeliapor, do Bengal Ia e 
de Ceylãü, levando a todas aquellas christandades 
as graças uspiiiluacs de que era dispenseiro e a 
paz dl! que tanto careciam havia muitos annos. 

Com a palavra eíhorlava o.'nobre' prelado aquel- 
los povos soquiosoa de ouvir a doutrina de Christo; 
com a sua nainral penetração e zelo remediava os 
inales de que tinlia conhecimento ; com as suas 
abençoadas mãos destribuia esmolas e soccorria as 
necessidades dos pobres, fazendo entrar a alegria 
em muitas liabilações. 

Não era sem razão, pois, que os povos se levan- 
tavam cheios de entliusiasmo paia receheremo Pri- 
maz do Oriente e Ih'e trihularein aa homenagens da 
sua veneração e amor. Por onda sua Oíceiloncia re- 
verend is si má passava acompanhava-o ásympalbia 
e admiraçio tanto do .catholicos como. de,proles- - 
tantcs e êentios. 

Em 3 de Dezembro de 1818 ccleíirou solemne- 
mente a exposição do corpo de S. Francisco Xa- 
vier, que dtirou até o dia 6 do mez'ae'guinle! e eaU 
fesla religiosa, a maior talvez que,,lêem visto os 
povos do Oriente, se encheu de sanlás* cõnsoIaçOe» 
o coração do bom,arcebispo, por vir as multidões 
übedecondu íi.aua'vbz,correrèm jubilosas.a venera- 
rem as santas relíquias .do padroplro.'da.Iiidia,' não 
inculj.u nem.avivou raerios o amor é reconhecimen- 
to daquclles;povos pelo prelado.da Sé, Primacial de" 
Goa.        ■' i ■ "    ■".'.""■     ." ■ . "        '■■   ■ 

QuandoemprebêQdia.rIão gloriosos . trabalhai 
apoaloircoi,vi5.(:i(pr.'p. Ay^es d'Ornellai.succum-' 
birem_ aos rigores das febres do paiz, dbiã.gdver-. 
nadores geraes e muitos, outros lonceionarioi pu- 
bhcos.    ,-," :_..,;■- '".,"    ■ 

.Em virtude'das.léisdó^paií, assuiniu ,o snr, ar- 
cebispo a pcesidpncia do conselho goirémátivodüai' 
vezes, por occasilo. da morto dos d oi* governado- 
res geraes de Goa—Tavares de Almeida e Visconde' 
de Sérgio, c na diretivo.,dos iiegocios .lempõraéí 
daquelies vastos dommios desenvolveu a mesma ba- 
bibdadc.amcsma intel!igçncia.,,c.pruifcnciá ji lâo 
conhecidas é apreciadas iio'governo espiriíuãl da. 
aicbidioesse. ■; .'. '   .' 
' Em seguida aos trabalhos da exposição do ven^- 

^ 

■-■fl! 
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COKRKíO PAULISTANO - S\BRADO, 8 DE JANEIRO Dífi 1881 

■ T- 
An tomo do S. KrariciKCi) Xflvi«ri .toiiloii sna' òóininerciiiea Psiivowm iiiiãrf liidiís fechaclas o 

[■.ili'iitii rcvcroiidíwiiiuaWiüfa Visita [iasloral Ss CiiiiijraiiariW iloa I'tinjiis fii/imii mivir   Irisle s— 
mi-liiií lia fuii jiicliidiijousü; checou o vwilar ai-1 il.is SBIIS fiuifbces ili.lirus j alyuitias riípaftiçSes pu- 
1H« » a .■lirism*r [lara iniiis (lu i.uvu miiclim- bliMs ii(li.iriiiii as 8UJi'K0á.<üCS e a Iriiloza u deso- 

OS 
som 

,.a-! 

-■.-I . 

,j B liiei íoram os Itaballiua a ijiiu u illu>tri; iiio- 
jn'se iluu qua os I>iii;.is u nbjüiluiianun ii»- OK- 
i<i;io mesiiiitcniqui^ailiiiiiiislwo a ^sagrada Cuii- 
rmaçio a «íaiidu purijiu üu iuaí uielliai. 
Nu'sfl uocQsiiii bL-m su viu (juaiilo wa eraiiao "> 
icr [|Ui; aguKtItís povos Um iwiisagraiaiii. Ai 

[rdai tiiclmipU'e- ilu .ÜBis, quu iuoonwaiiieiite 
wvaio pulo tít»'abi'li'Ciriieiiio do seu bõiiduso p«e 
tpírilual; i^aiimunlo ura.jjural.oaiTeCtava pur^ 
\eüKL'íi <■< cxttailgHirüs. 
Acmiaulliailo, portaiil.i. pelos roudiCOS tei^ ue 
llituhBiiJer uma viujfuiii á Kunipa, duixaiiilo os 
19 jutisdicciuiuidin uiitrayuus. ft mais puiiBonU 

iidade . 
Sahiiiilo de (iúa em Abril, dusi-nibarrou no porlo 
ila ciiladü nu dia da Aateiisau du á.-iilior. a 22 

ij Maio du 1811). U >eu rf^ruisu â paltia foi fea 
tiado com uiilhusiajuio ; ,B ainda nua parece «ilar 
ividdo as iiiusicas o caiilicoa. e veiiilo ai decoia- 
ti» das tua'i e a bcilbaiile illumíjia^ãò dá!< casos e 
raças pubbcas, por occasiao da vinda da s eio. 
ivâm. acato luira. farucH-nos catar vendo lão 
uinie sceiia, e o nobre arcebispo du Gba abr:i;a- 
«ru düce e fraleriial amplcxo ao seu digoo irmão 

. epiacopjdo, o sr. d, Hanuòl Agoslinho Barrelo, 
ispu desta diocesü !' ' 
iA'8 brilliiiniasfBataa com quo o digno arcebispo 
S UAa foi recebido na capiul da sua terra iialal, 
■gaitam-so T<e-ÚeiÂms e loluiniiidades reÜRiuías 

que tomou aiiüva parle uexiii.   prelado diuce- 
inu. . , 

I Nem o alfeclo dos seu> nuvos blhos capirituaea, 
em o* seus triuutphus o ll;eraiíi esquecer cs ami- 
os da iot'iiicia tiêin os seus antigus diocesanos: a 

bilos recebeu com airabiliüade a a todos deu pro- 
as Jc cslima B Biuur 1 
I Acouipariiiiirsui o ar. dí. Ayres d'Ornellas a 
Aa, três ainií(òi dedicados e verdadoirus da s. exo. 
ifl lhe lotam conalaate coiiaolnMo no uioio das 
ludades da palria ; etam elteü us revdraaa. padre 
iitonio José de Mocedo e padro Antorno José 
iuira e o revdm, minpnatá João Luiz Monteiro, 
lios lllhus daata lurra. 
Eaíos Ires eccleiiaslicos deixaram palcia e família, 

sra >iCO[npaiihsrein o seu prelado, sem lerem cm 
ala outra recompensa mais do que a de lhe ado- 
ireiii as agruras de um epi8copado laborioso e 
leio de espinhas. 
A sua de dl caí io P"" com u sr. d. Ayres/oi 

■ando e relevantea os serviços que desiatcressada- 
lenlolhe prestaram. „ , , 
(juanJo s. oic. revdm. regressou a Madeira, os 

Dis saourdolos Macedo e Vieira ficaram na paltia, 
oríiiio rovd'Joao Menleiro acompanhou a. oxo. 
jiHo Biiu fâmulo o dedicado amigo. 

Ksles nomes devem ser recordados na historia da 
ido lio grande primaz do Orienle, parque Dada ha 
ia:a louvável do que os actos da dedicação desin- 
ircsiaiia. E de fado, ninguém se mostrou tâo de- 
icado ao sr. d. Ayces, dornejlas como estes Ires 
ignoa subditos seus. 

J   Fui par cario Inoicedível a amabilidadc, corlezia, 
elicaiíeza  e diítincçio  com   que o illustre bispo 
esli diocese,  o  exm,  ar. d. Manoel Agoalinlio 
larreto, recebeu O ar. d.  Ayras d'Ornellas.   lím 
oilca oa aclos do culto, O prelado Funchaleoso 
lava ao sou nobre antecessor o primeiro lugar. 

DurcnlQ os sete  meües  que  oalBvo  entro nós o 
lluslre primaz do Orienle,  gosarain aquelios dois 
raiides prelados de intima convivência, suavisan- 
0 reciprocamente os espinhas dilaceranles quero- 

Icani o euiacopado catholico, 
No dia U de Deíerabro de  187EI,  soparou-se o 

r. d. Ayres d'Ürne)laa de sua ejttromosa família e 
imigoí, o sahlu da pátria para nâo  mais voltar  a 
:11a. A sua d.eapedida íoi tocante ; e mais uma 
rei manifestou esle povo i[ue O amava o que apre- 
ciava as suas grandes virtudes. 

Dirigiu-so a Lisboa, onde consullou os medicos 
Ia capital, procurando recuperar a saúde enfro- 
luecida pelos seus trabalhos apostólicos, allin de 
r outra voz, no seio do seu querido rebanho, pro- 
nover a gloria de Deus e a lionra do nome porlu- 
jue;;. 

ü sr, d. Ayres d'Oraelles lôra, ha pouco, no- 
aeado presidente da comniissâa ultramarina, qua 
e occupa da reforma do nuaao systeraa colonial, 
argo para quererá compelenlislmo. 

Julganiio-sB.quasi restabelecido, relirou-se para 
loimbra terra da aua predilecçio, porém a intun- 
lidade do calor do ostio^ alTectou-lhe de novo a 
aude u um grande accesso do febre pros(ou-o no 
tilo. ,^  , 

Kegre3sando.a Lisboa, s. oxc, fui aconselhado.a 
irocurar recursos médicos cm paiz estrangeiro. 

Partiu para Patii no mei de Agcslo ultimo e de 
i dirigiu-se a Vicby ! mas com o uso das águas 
1'aiiuella localidade, augmentaram os seus incom- 
Dudosde saúda. ,   - 

lím Seleuibru'voltou pira Lisboa, onde se acha- 
'aseu preifldo irmão o exm. par do Reino Agos- 
Inho d'Ornellas, que o recebeu com o coração di- 
aceiado de d^t.ao vel-a degflgucad.O e exliemamen- 
í dsbiliiado. -      j   n\ 

A preciosa vida do venerando Atcehispo.oe búa 
i-se deilnhando, e a. eiccoino vcrdadoiro eol- 
lído da cnii^conheceu que.i.eatftva preatea a Ito- 
íroiliademfLÍpiBçopalpfllá.cotíjSrtrajetema^BlOr 
ial . ■■■■■ '   [•"   , .■     -   ■ ,■  . ,.-,, . 
Chamou em seu auiilio.os aocçorros da laligiio, 

cm magnaaimidadac fortalezaineicediyoia.   ... ,,j 
Contorladoíomos^nltiinos. síçrameolpse-soiBia 

enção doSa,:,l'adre-,L9*o,,!XlH,-.deap^íiu-aB,dj; 
idos qnanbis,9.ro4«avám, cíim a . santa.resigna^ 
tranquillidade que" acompanham o cbriatip,^,» 

oraeitrema.»,' .. ■.■,,■ ■ .-■. -.,-    ., '■.::'.  • 
E no thsteau28^e.^óvemb^,exliDSiüL)rse,.BO 

opro da mor^i^quell* réfnIgente,!uE;.iiqe brilhiva 
10 meio do Motukríõ 1 ^' .'- 
. Eitá portanto do,,lot((,nn«(!,4»»,, liiaiíaiítinctasfl 
nobres famdiap d^tik^inttiicomella ^.^rejapn-. 

"-iiciál da Ga»é toda a,IUii-da ]|)^ein.v'; ,:<^,i,.v^ 
Abi 43 áDD(iá'()é,f|dãde;,3 ln^|««.,10,dLla,,al!Oll- 

w aquéllaprecidsaviila, lio grafúlo cm obiBii jto-, 
iosBs como (yirtã em-duração I    '.'..■,..'■, ..,,:■•■ . 

Qj babicantet da Madeira, que   □lesaTam a vida 
—1'iquellc seu illustre conterrâneo, logo que soube- 

■iu pelo telegrtpho, do tió iofauato acontecimento 
■tram as mais signiticativas  provas dasua migua. 

' WíNesta cidade do Funchal, os estabelecimentos 

laçlo (iesHiiuivaiu-seuin lodus os rostos. 
l>ud<»iios diu.T quu 5U finou o homem que nesta 

illiit lirilia gf.ingeado itympaihia mais sincera, ei- 
puiitanea e ditrailmira. Todos O ulliavani como lim 
amigo e como um pae 1' 

üiinu é grande, digno o esplnndoroso o sacerdó- 
cio Ciithotico, acumpatihado da virtude, do saber e 
dá candura d'atmai 

.0 nohio de U. Ayres d'Ornellas nào sa exlingulrft 
jamais üo coração deste povo, assim como.perma- 
necerá sempre viva nesta terra a memória dos seus 
raros e apreciáveis dotes, 

A brifliaiile crua priniiclul, que refulgia ó lui 
do sol ardente das plagas orlentaes, clngindo uma 
das lU.iis nobres fruiites, estd hoje empanada pelas 
siimbras tristes da mcrte 1 

O biiculo uaslural, que percorreu terras longín- 
quas, para levur a consolacüo, a alegria e a salva* 
çâò a inolUi almas, eil-o derribado pelo tufão da 
doagra^a 1 

Ainda nos reaoam aos ouvidos as propbelicas pa- 
lavras do sr. D. Ayres d'Ornellas, pronunciadas na 
Associaçio Cathollci desta cidade, no dia 8 de Ue- 
íemhro de 1810, quando s. ex, acompanhado do 
digno Prelado Uiucesano, foi dar o adeus de despe- 
dida aos membros daquelle íiistitulo. 

' Antes' úeabençoar a numerosa assembléaque o 
escutava, o nobre Arcebispo do IJilij como quem 
preaenlia calar pro>;(mo o termo da sua exislcncia, 
disse que aqueíla saria talveü a sua ultima visita á 
sua querida palria I 

O sr. ü. Ayres d'Ornellas foi na vida, exemplar 
perfeilo du episcopado o do sacerdócio Catbolico, e 
morreu lambem coroo verdadeiro ministro de Chria- 
to, martjT da sua dedicação pelo rebanho que lhe 
fora ooníiado 1 

A enfermidade quo ISo premalnramenle o rou- 
bou â Egreja e & sodedado foi originada nas pla- 
p,is orienlaes, onde a. ex. trabalhava dia u iiuite 
para lornac fecundo u sou episcopado I 

E' certo o quo elle dizia ao despedir-se, pela pri- 
meira., vez, dos lieis desta diocese ; "A CT-M; ^uo 
nas pende do pcilo, carissimos filhos, não e sá 
signal de distincção, i também verdadeiro symbo- 
to das penas, das tributações, das anguíHas de 
cada dia .'n 

Com prazer a dizemos, no senlimenlo e dor ge- 
ral que aileoiou os filhos desta teria ao receberem 
a triste nova do failecimanlo do sr. D. Ayres d Or- 
nellas, tomaram parle activa homens de Iodas as 
parcialidados políticas o de diffcrentos ideas reli- 
giosas : 'leatemunho não menos honroso para a me- 
mória daqualle a quem foi prestado, como para us 
sentimentos de quem tão nsplíindidaninnlo manifes- 
tou a sua admiração e sympalliia ;iela virlode, sa- 
ber e inlelligencia do defuncto Príncipe da Egreja. 

Nesta sincera e honrosa homenagem, prestada á 
memória do sr. D. Ayrea d'Ornellas, muito se dis- 
tinguiram os membros da Junta Geral deste dlslric- 
to, na sessSo de 29 do N^ivembro ultimo, 

Como  deve ser agora profunda a magoa que op- 
Írime  os nossos irinios de üúa, para quem o sr. 

>. Ayres d'Orhellaa era pae carinhoso o amantis- 

As nossas chrialaiiilades do Oriente perderam um 
pae sollicito e a ■ Madeira viu desapparecor da face 
da terra um filho exlremoso e digníssimo I 

Nobre B illualre Metrópole do Orienle 1 As nos- 
sas lagrimas correm juntamente com as luas, por- 
que conhecemos como tu a immonsidadnda perda 
(lue acaba da aoffrer o episanpado Catholico 1 

Ao eim. sr. Agostinho d'Ornellas e Vasconcellos 
B a toda a nobre familia do illustre Arcebispo de 
GCa enviamos os mais sinceros prolestos da nossa 
sympafhia, pois que é grando o quinhio quo nos ca- 
ba na acerba dúr que os opprime. ^  , ^   „     , 

Acompanhamos lambem o digno Prelado ^unotla- 
lODSe, successor o irmão daquelle que pranteamos, 
na magoa que atfecla liojo a sua piedade fraler- 

"^Á crox do Salvador 6 O único rcfnglo para aquel- 
Ics  que  solTrem, abracomol-a iodos nesla hora do 
tristeza commuml . ,■   , 

Kunca jamais esqueceremos as delicadas provas 
do sincera amisade que D. Ayrea d Ornellas nos 
diaponsou durante a vida. , 

Em tempo, prostrado por terra com o grande 
Primaz do Oriente aos pés do angélico Pio IX, re- 
cebemos Juntos a Benção Apostólica ; hoje, immer- 
so na mais profunda magoa, prestamos um escasso 
tributo da nossa grata amisade àquelle douto Pre- 
lado, eacrcvendo eslis linhas em sua momoria. 

Confiemos em que, ao entrar na mansão dos jus- 
tos, conquistada pelas suas multas virtudes e dedi- 
cação evangélica, D. Ayres d Ornellas rogará par 
aaíiBlles que deixou na terra inaonaolaveis o saudo- 
aisaimos 0 por todos os lilhos deata sua e nossa pa- 

"Madeirenaes 1 levantemos ao cão os olho a lacri- 
mosos, e, prostrados diante da Magestado iliyna, 
oremos selo repouso otarno da alma daquella que 
mereceu em vida, muito amor o veneração, e na 
morte, lagrimas de viva saudade I 

Conservemos na mente a memona das suas ex- 
celsas virtudes c transmitíamos â pasioridade, sem- 
pre aiiiado c venerado, o nome de D. Ayres d Or- 
pel!a»eTasconcellosI j. g. p,,„„ L„,. 

cia o a Indopendencia'do meu advogado o sr. dr. 
Eraiicisco Antooio de Araújo, consegui, o triumphs 
do meu direito. 

Kslando hoje terminado o pldlo, o liquidada o 
meu negocio cumpro um duver de gratidão trazen- 
do o fado ao conhecimento do publico, e recòm- 
mendanda o nome de tão dístincto advogado a to- 
dos aquellos quo. ccmo eu, tiverem necessidade de 
(ratar de cansas importantes no furo do Amparo. 

Receba o sr. dr. Araújo os meus agradecimentos 
e conle-me aempre no numero de seus admira- 
dores . 

Joio BAíTISTA MACIUOO. 

CüMMERGlü 

MERCADO DE SANTOS , 

[ £■> noHO  «orrespandmte ) 

Santos, 7 de Janeiro de 1881. 

iVNNCIÍCIOS 
SeraBm Teimo Fontes conviilu as peBsoaa 
deiua amizadn e BH do sun muito praxB- 
d» e aempra ohoridHmae, para aesíati- 
rum a uma mlsRi qua para aiiffragir a 

olma da mesm* aenhora mandn celobrar na 
Igreja do Saminaria, dominga, 9 do corrente, 
trlgeaimo dia doaeu pasaamentn, ia 7 l/ã liO' 
raa di maobS, s por eate aato de caridade e re- 
ligião ee confwaa altamente agradacido-   g—1 

A lotatidade das vendas realiiadas  desde 
corrente som main 11,100 saccaadecafã. 

1  do 

Exislencia  
Entradas a 5 do corrente 
Desde 1 do corrente .    . 

Termo media diário   .   .   . 

No mesmo período de ISSO . 
No mesmo período da 1819 . 
No mesmo poriodo de ISIS . 
No mesmo periodo de ISIT . 
No mesmo periodo de 18'^6 . 
No mesmo periodo de 1815 . 

Totalidade das entradas da 
café desde 1 de Julho de 1880 
aléã do corrente    .... 

No mesmo periodo de 18T9-S0 
No mesmo periodo de 1818-'?B 
No mesmo período do I8'i'7-1B 
No mesmo período de 1870-17 

125,000 aaceas. 
aereig LíIOS, 

1,039,705, saccas, 

3,466 aaceas. 

3,372 saccas. 
3,72(1 saccas. 
4,505 saccas. 
3,025 saccas. 
3,229 saccas. 
%9]8 saccas. 

Clab de Corridas Panlístano 
De conformidade com o qne ordenam os Estatu- 

tos, convido os sócios do club para uma reuniio DO 
dia 9, ao meiO'dIa, no salão da sociedade, á rua 
da Imperatriz n. 40, afim de proceder-se ã eleiçáo 
da dlrecioria que tem de servir no corrente anno 
de 1881.-O secrelario, P. A. SwitaQueiro*. . 
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Ire d'armas 

032,412 saccas. 

718,632 saccas. 
660,153 saccas. 
509,182 saccas. 
%3,842 saccas. 

;■   MERCADO DO  RIO 

Rio, 7 de Janeiro de 1880. 

Cafá.—Vendcram-so ante- honlcm Hi&OO saccas, 
as seguintes cotaçOos por 10 kilos : 

1,. boa 4S9ãO 5|)050 
l.« ordinária    ....   4iSl50 1S3W 

Existência—159,000 saccas. 

Câmbios a 90 d/v. 
Sobre Londres bancário 22 1/223 0/15 d. 
Sobre Londres particular 22 5/8 a 23 13/lB 
Sobre Paris bancário 4iffl a 421 rs. por franco. 
Sobre Paris particular 415r3. por franco. 
Soberanos 10S650. 

Q. M. CAMPOSAUPfEHO, tendo aberto am 
curao completo de asgrimn, á rua da Impera- 
triz n. IS, por oimH da casa Laport jc Comp., 
[proviaoriamente), convida o publico deata ca- 
pital B frequeutal-o, pela ■ esgrima fii luije 
parta da eiluea^&o ; ê um nobre eieroiclo que 
dá forço, eorugem, e um juatd orgulho, desen- 
volve oa moTimentoa do corpo, o farnece oa 
meioa de proteger Oi fracoa, reprimir oa auda- 
ciosos, descobrir oa poltrOes e defender «um 
Buceeaso a nossa honra e nos^a pttria.   (15—1) 

MERCADO DE S.  PAULO 
TAHEi!.* dos pregos porque foram vendidos   os ge 

neros entrados hontem na respectiva praça. 

Para as obras de N. S. dos Remédios 
Tendo-ae ergotado oa recuraoa pecuniário^ 

com que ae contava para as obraa da igreja do»' 
Remédios, raaolveu-ie fazer um leilEo hoje 8 d<. 
corrente á tarde, para aom o producto cooclnír 
se as obiaa 

Pede-se a todoa oa devotos que enviem qual- 
quer donativo paru eaae ãm. 

O leilão Gonatatirá de doces, fructaa, bebidaf, 
frangos etc, ate. 

i Lençóes 
o abaixo assignido declara a esta praça e • 

I do Itiu de Janeiro que daeda (1 dia 13 ^a De- 
zembro de ISSO ficou a Ibo pertencer todo acti- 
ve e paeeivo da eitlncta firma da Uacbado fc 
Pontas. G para as âna convenientes friz o pre- 
sente. 

Lençdaa I* ds JaDoiro de 1881—/aáo Anlcnie 
d» PoalBt. 

DENEnos 

CafÉ.  .   . . 
Touoiniio. . 
Arroz .    . . 
Satatinha. . 
Batata doca,.. 
Farinha   . . 
Dita de míllio 
Feijio .   . . 
Fubá .   . . 
Milho .   . . 
Polvílho  . . 
Cará   .   . . 
Aipim.    . . 
Gallintias. . 
Leitões    . • 
Ovos   .   . . 
Queijos   . > 

PREÇOS 

! 78000 
■ 3sOf)0 

2S50O 
2S400 
48100 

S 
2Í200 
GfiOOO 

! 
SGOD 

33000 
£560 

1(0001 

8 
SfiOOO 
apeo 
5S000 

I 
S 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
£800 

4S000 
» 
i 

Cad 15 litros 

50 klioa 
■ u 
It B 

» ( 
II U 

B        ■ 
■ U 

carga 
11 

unia 
um 
duzla 
um 

EDITAL 

o abaixo Baeigoado eommunicn aoa   penhores^ 
pseadefamiliaa queia  aulaa  do  manciontdt 
eatabeleoimeoto tornam a funccionat no di«l'' 
de Jaoairo. _.     ,*   ' 

Director. 
F. S. Burmeuter. 

Companhia de Na?egação Fluvial Pauiistn 
Du ordem do dr.   gerente  f"ço publico,  qO' 

Soam de ora em  diante  marcsdns aa   viagen- 
do vapor desla Companhia, para todas aa  tor 
cas-feiras da cada  aemana ; raeebando-se  car 
gas e paaBBgeiroB para todaa aa estadões. 

Pirncicaba 1 do Janeiro de l8àl-/oi*<^Sií 
«a, chafe da estaçio. "~^ 

1-se 
do Triumpho, própria par- 

6--, 

1'ia 

i-„;:-iíi:-.;.' 
:i'i'i; ■   -"i-iU 
:t,i ,.-.    .;. :^;    .■ 
""'■-.':■■'^'■■-■ ■   Monte Siao.,, . „.,. 

•rindo dé'tratar de uma causa importante no ftro 
do"mpiro, província de S. Paulo, procurei infor- 
ZÍSIspíte o advogado  qae «'^vesse no ca^oda 

incumbír-Ve delia, in"''^""';'"''-'''^^»;;,. omáis dt. Francisco Antonio de Araújo, como O míis 
pròvecío e de mais conflanpa para causas que en- 
fenaem cóm os potentados da lucabdade, 
'^Com eirriío diíigindo-me âqueUe »'^^^°J^°-^, 

■pflrellé dúvida alguma em tomar o P^"""'».^": 
is Mh»fl anesar de pertencer o moa contenoor a 
'SiSciadTlogar. Travada a nele a, o réo cha- 

íôro que iudo;^6mpregou para "«"f^;''V«?dò ni 
A Inia foi das'" ma s renhidas que lem hav oa no 
fflco do Amparo, maa grtçaa ao talento, a Uluslra- 

fiditml de um animal «rreísd* 

Em tirtude do cfflcio da subdelegaci» do 
Santa Iphlgeòia datado-do 4-dè Janeiro do car- 
rente faço publico que aa acha recolhido ao ds- 
poaitoeámioh» ordem um macho pequino- 
cellD da rato, eieuro. eauda curta, palios bran, 
cai  nolomboanicahos", iam  marc»  alguma 

dofarro. forrado i r''f*"f(j'«"!.'""''f'*' Ti •dim. manta de couro, tudo velho, que me foi 
remrttido pel» »r- eubdelegado d.quella fre- 
ffuiiia, por andar em abandono no tyo Bd 
t-ommèrcio da Lui.palo oue íoi.depositado pe^ 
mesmOar.subilBlegidodaideo d]»aT  da  Ho- 
vambro de 1ÍS80 até ■ presente data.  

Chamo,pola.iiiid., quem com di"'" "'"'í'' 
■omeam!i,É*ir dentro do pr^o. da ("«"<" 
reolimal-o DO deposito juatiQcindo-se dono aob 
pens de acabado o priío ir o me.mo em b-ita 
publica par. aatiaf-ífto de 'n'llta o de.peia., 
ieiiundo o que determina o «rt. 53 fit* do co_ 
digrdVpoelurwdo31di:M-ÍodoWJ5,   ., 

S. Paulo 5 de Janeiro de I8SI.--0 ilfcal d- 
nottcflSaola IpbiEciiia,A//>«íi>« A*"'^^ 

uma casa na rua 
psqiiena tamilia. 

Trata-se na rua da Imperatni n. £1 

Socieilade ItaliaDa de Beneficeacia 
SáRa>M aos sra. «cios que pagarem as »aa>- 

mansalldades que hajam de proour.r os aau- 
reaibòa qua sa acham em podar do theaoutei^ 
abaixo aiilgnado, na rua de 8. Bento n. £i- 

S. Paulo 4 de Janeiro de 
ralro, Mvhnu it QHviir». 

1881,-0 tbesou- 
9-:-. 

A 
Oa abaixo, ■«. gp^" deolírpmqçe;noaU:4«í; 

ta disBOlverám amigívalmante > «ociedide qu» 
Birava nsatá praça Bob a   raiio  de  Car»alho. 
Pilho & Sauia, tteando o activo  1)  P"«"'" «" 
miam» a cargo doBíocio. Autonio Teixelr.  d. 
Car»allio a Antonio Teixeira de  Carvalho Ju- 
n"r, i o aocio Manual J^.qnim Peixoto de Sou- 
i> oionorado de qualquer reaponsabilidade . 
oago'loBluctoaq'i* lha   competiram. 

g Paulo 3 de Janairo de IB^l .-Antunxo Tf' 
xtira dí Canalha, AnioMio TniíiM de Çartalhu 
Jn>,íi>r,MaiioetJoaçMÍmPaxolodeSoiist. 

* 



CORREIO PAÜUSTANO-SABBADO, 8 DE JANEIRO DE 1881 

D> 

LEILÃO 
ROBERTO TAVARES 

FAB* 

í^ÀVEGAÇÃO  A   VAPÜR 

o paquete  ■  v«p«r 

Rio Grande 
CommacidaDte o cipitio de fragata J. H- 

Uello e Alvim. . 
Sahirá no dia 12 d« correote. ao meio-dia 

para 

PARANAGUá, 
AKTONIH», 

DB3TBBR0, 
RIO-GRANDB, 

PBLUT*S 
PoBTO-ALBORB 

EMOHTBVIDãO. 

Receba carga e paastgelro* 
NOTA.—Roga-SB aoaers. oarregaloraa pre- 

íenirero Btéo dia T do corrazitB, que quanti- 
dade de carga tem de embarcar. 

Recebe-se os conhocimontoe aiié a teepera da 
eahida do psquete 

O pdi|nete a vapor 

Rio de Janeiro 
Commaodante 1.* UnenteE.do Prado Sei- 

Esperado doe portea do Sul, aahira DO dia 18 
do corrente ao meio-dia para o 

BIO DE JANBIBO 

Recebe carga e pasnageiroB. 

O paquete a Vapor 

Rio Grande 
Co mm an dan te o capiUo de Fragata J. M. 

Mallo e Ãívim 
Eaparado das portoa do Sal, sabírá BO dia ?T 

do corrente, ao oieio dia, fan o 

!Bio de Janeiro 
Recebe carga e paesageiros. 

Sabbado, S do corrente 
ji's 10 1/2 noHAS 

Rna da Esperança 
CANTO DO LABGO D\ CADBA 

Hotel dâ \mm 
por conta e ordem da illma. era. D. TirgíUa 

Baldi. 

mirquezaa psra ceendos e aolteiroe, toilettes 
com pedra e espelho, mesínbas redoadee, dita 
do Jantar, cortinas, guarniçOea paru dltae, BB. 
pelhos, quadros, cortinados, cadalraa do oleo 
ditaa austríacas, ditas ds balindo, arioarloB 
guarda-louca, copos, calioes, taças pare chsm- 
pagne, garrafas da cbristal para vinho, talhe- 
res de electro, appnrallios pnra iantar, ditoe pa- 
ra almoço, uma grande meaa elástica para Jan- 
tar B tudo mais que pertença a um bem mon- 
tado botei 

Havendo em bebidas 
vermoutb nolly pvate, dito   torico, cognac de 
diversas marcas, vlnhce Snos etc, 

Um bom bilhar 
3us aerá vendido na mesma occaaJBo com to- 

oe os pertences 

Um bonito cavallo 
muiihador, o arreioa. 

Traspasse da casa 
com encanamento de gaz e etc. 

Tudo ao correr do niartello 
A'S 10 1/3   HOFAS 

S. Paalo Railway Compaay 

Estação do Braz 
Acha-se aberto ao trafego o armaíem ^8 car- 

gas daquella eataçfio ao cemmercio daqualla lo- 
calidade que despachava para a estação da Lui 
previnesB, que de oraem diante poderio nSo 
sú dasiiadiar como receber as sua» mercadonaa 
nor BQuella eetacto. 
^ S. Paulo SdeJaneirode 1881. WitimSp"»' 
euperintendfnte.         ^   ' 

MANTEIGA DA NORMANDIA EM 
UTAS, 

• paqu-te • vapor 

RIO DE JANEIRO 
CommaDdantee 1.* tenente E. do Prado Sei- 

29 do coirente, ás 3 horaa da 
ias. 

Sahirá no dia 
tarde, para: 

CANANíA, 
ISUAPB, 

PiaAHAauA., 
ANTOMINA, 

S. FRANCISCO, 
iTUABr. 

DBBcnuw 
BIO-QBAMDB, 

PnuwAS 
RraTO-ALBQRB 

B MoNiBvinio. 

Receba carga e paaugeiroa. 
Trata-se com o agente 

JOXO A. PeBBIE&.DUS   SANTOS 

ttUA VIHTB OITO DB EBTBHBBO K,2ã (AHTIOA RUA 
eBPTBHTUOMU.) ^}-   :     ., 

iSaatM 

NOTA.—Boga-se toa ata. eamgadoiea pr»< 
noiiem atí o dia 23 da oorrento, qua qaan- 

-Üdada da carga lem do oabarear. 
Becabe-as oa conhaslBeBlaa atí a Teepera da 

labida dopaqaete, ^^^ 

GRANDE LEILÃO 

15 
Aíiso aos srs! negoeiastes 

mm 

PIANOS 
F. Creimer, de Paris 

Bata fabrietBta de piuM M a prímtfn op»> 
farionafabrleaPIojaliMnpiaiaailo parfol- 
tamenta ban ceastioidoa. al^aatai a moite 
hannoníeaoa e por pragaa rasaaTaln. 

Tendem-ae na Barraria a Ctoplntaria de Q. 
ajdowétC. ■    8-a 

í: MORRO DO CHAV 

AVISO ESPECIAL 
'Ioda   a   Montei^   enipiwaila   BA   Bcurrerle 

Botmande li garaotiila cnmo puri  NotmaudJa a 
nüo CDQtsm  mistura de  outras Mantetgas 
Estrangeiras. 

Cautela, contra falsaa imltaqocH. 

DO 

Dr. Theoioro Reichert 
lilutraado cata casa no 18." anno de 

sua exislenoia conlinila a, descontar le- 
tras com duas firmas, dar dinheiro a 
prêmio tom garantia de litulos com- 
merciacs, eccòes de estradas de terrn, 
hypotheeas e'abre contas correntes cau- 
cionadas. 

Recebe dinhtíro a prêmio com a sc- 
guinle laxa 

Pagavel avista   . 5 </g ao anno 
Com aviso próvío 

de 30 dias    . 6°/M>   0 
A prazo de 6 Ine- 

zes    -    ■    - T "/o    ■      D 
A ptaxo de 1 an- 

no .    . e"/" » 11 

THEâTRO S. mt 
Domingo 9 de Janeiro 

BENEFICIO 

DO ACTOR COMIGO HE3PANIT0L 

multa conhecido nseta capital. 

PROGBAMMA 
P RIMEIBO   âCTO 

m ciiPifflLUS 
Comedia em  um aoto desampenhada pol» 

ara. d. Thareia deMoreila a o benefloiado. 

SEGUtfDO  ACTO 

Romaosa dei Bailo in maschera 
Cantada pelo diatincto   artista sr.  Eluardo 

TERCEIRO ACTO 

ABENÇOADO PROGRESSO 
Linda comedia  em um aoto, desempenhada 

pela iBtBiligeate menina   Soatea  e o distmcto 
artiata amador o br. Joné Lino. 

QUARTO ACTO 

\ ürande Romaoza 
da  ópera EHNANI. cantada pel* de barítono 

ar   PoDB. 

QUINTO E ULTIMO ACTO 

FABA' 

Serça-feira lâ ilu eorrente 

A'S 10 B 1/2 HOBAS 

77 Rua de S. Bento 77 
DMA GRANDE PARTIDA 

SB 

80 UILHBIBOS DB CfltBVTOS 

LEGíTIMOS DB       . 

Havana e !Bahla 
Daa MguiDtea mircaa : La Riins, Expoai^Bo, 

Londres, Imperiaea, ConquíitadoraSi Dalicias, 
Favorita, Almitantea etc. etc. 

TODOS BX PBRFBI^TO BSTADO 

E am optimãa condiçEas ds acondiciooamen' 
to. 

.  ao   UIL   CHAPÈOS   DE PALHA . 
I ^ - 

Para ae<WM * traiatkadom 

Que mertcsma attenclo doa ara. faundoiros 
a empreiteiros da estrada de ferro. 

30 «Ins do baealhaa a 15 ditaa 
Dbaa 

V   ^^; Lotes a Tonlade 
SOS COMHUDOBBS. SIHBBIRO í T18TA' 

S. Paulo l.ode.IaneirodeieSl. 
10—2 

I i^^ir ^==r-i •——' ' ,: ^^ 

Companhia Rragantina 
e> CHAUADA 

De ordem da direetoria dasta companhia, 
Bommunioo aos srs, accioniatas que rsaalveu-sa 
taier a oitava cbarnada de capitaae ; na resEo 
de 10 .(• ou aog por acii&fl. Convido-os portanto 
a rasliaarem as Buaa entradas de 20 a 30 de Ja- 
neiro proiimo futuro, das 11 horaa ria manbS 
ABS da tarda, no ascriplorio d» companhia naa- 
ta cidade ou na Caixa Filial do Banco do  Bra- 
£it, em S. Paulo. 

Secretaria da Companhia da Eitrada   de For- 
ro Bragnntina, Bngança, 20  de  Daiembro  de 
\mi.-Hearigv,t Armando, secretario 

lalt.) I 

lindíBBimo Om de feata, desempenhado pelos 
distioctos amadoreB ara. Lima e Silva. 

A© flESPSETMSL  PISBUGO 
E' esta a funcçSo única que hei podida pre- 

parar para poder levnr a efleito o meu benad- 
cio. Bem aai qus nSo é o que mereça este in- 
telligonta B ilIuBlrado publico de S, Paulo : 
polo que sntBBl pada mente peça mil deaoolpas 
esperando na mesmo tompo da sua nohra gene- 
rosidade e philantropioa protecgSo em favor do 
um artiata deavnlido, que lhes ficará eterna- 
mente agradecido. 

O BBKEFICIADD. 
O artista ar Pona coma todos oa ers. ama>- 

dores, entra oa quaes figura como ponto osr. 
Barreto, que tomam parle am mau benaHcio, o 
fazem graciosamenia, pot obséquio ai amigo a 
collB([a. 

Gregas D sterna gratidfio a  todos—M. Dttt. 

5-3 

Àpoliee da divida provincial 

GORREIIO DA CORTE 

Por decreto do 81 do passado íoram promovido» 
vários oiTiciaes da armada. 

O sr. conselheiro Octaviano reÜrou-Be a ô.para 
Therezopolis a eonvaiescer da gravo enfermidada 
que ultimamente solTreu. 

Constava EsUr iâ assignado o decreto nameand» 
bispo do Pernambucü o rcvdm. vigário de Taa- 
bate. 

TELEGRAHHAS . 

Dablin, 5 de Janeiro. 

Terça-feira 
■jVi;   ,í.l-^''-"';"i- A'e 101/2 B01A8; 

Tondo-BB perdido a spolica da divida  publica 
provincial  numera  tresentoa   setenta  e  no»e 
In  3191 do valor nominal de um conto dareis,,  iu._.i™~t   ^^ 
a Baronez» da Limeira, aquém s dita apólice      Graves desordens rabentsram. em Newbrcok, nt 
nertancB, para oa fins do art. MdijdBorcto ge- 'Irlanda. .    ,       »     .i  
?»1 n   54M da 5 de Nníembro de 1813,  manSa-      Houve violentas   scenaa   de  tumulto,  algumai 
do obaBrMTpalóreaalamento provincial de 12 mortes e muitos ferimentos.   A paUcia teve da 
de Dsiembro de Iffia, o fai publico para que intervir energicamente, sem, comludo, poder do- 
ninBuem faca tranaacclo com dita apólice, por minar os desordeiros, para cujo apaiiguamenlo le^- 
R»D oue vaa aor raquarida ontra em substitui-; ve de chamar em seu auiilio a tropa da linha. 

Xdaqaalla. -    30-2        Londres, 6 da Janeiro [ madrugada)-, i . ., _    ;. 
"■■        .-::—: Fnn   ..n-nm,,. , imiin li- .""T 1    HojB fltTectuou-se 1 «berlurB do parlamento m--,. 

5^^    lez,   A lalla do ihrono, lida neua òccuüo. allu- 
e & esperança qiie tem o governo britânico de qua 

"^ a qneaHo (urco-srega sert regnladã- sem conBiotai ■ 
SK desses dois Estados,   
*j Paliando do Afibnisttn, o governo fax lab»' 
- - - que sú espera' occasiio òpportuna para' entregar a - 

' cidade de Candibir^ òccupada ^dc por nm corp»' 
'doèiicrcito eipedicionailo inglu.   - 

O goi'anio;Mde poderea eiLiaotdinirios eóm te- 

O ADVOGADO 

'Dr,:Tíeénte Hunede de Freitas 
36~ItDi  DA B(tA  yUTÁ—30 

.Das.Sss 3da tarde. '.';:- 

■■■V^;.-í.:S;pXüLp'. 

:1>^; 

HEHPiyiQK 

T^>-\ ■•-■-"-■-. 

Uçlo k Iriinda ; luegura que nlo abosark da la- - 
titude da autorísado ; que,' peió 'cantrario, iatro*; 
dutiri alguns íOb mie remedlÚSo ò estado'pre-'. 
cario em mie se ichi este psii,. 

Nada maisconttm o discurso qne mereça men.* 

) yii    Oil l'«rr-«n  Pauliãtano 


